[image: image1.jpg]O IPL

instiruro polirecnico de leiria




Nuno Mangas destacou a evolução do Instituto para universidade na abertura do ano letivo
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O IPLeiria pode dizer hoje, com orgulho, que reúne todos os requisitos exigidos para ser universidade
«O IPLeiria pode dizer hoje, com orgulho e depois de um árduo percurso, que reúne todos os requisitos exigidos», afirmou ontem, dia 17 de novembro, Nuno Mangas, presidente do Instituto Politécnico de Leiria (IPLeiria), sobre a evolução do instituto para universidade, na sessão solene de abertura do novo ano letivo, que assinalou também o 35.º aniversário do Politécnico. «As instituições de natureza exclusivamente politécnica têm a sua atividade e competências administrativamente limitadas, não lhes sendo permitido desenvolver um conjunto de atividades, mesmo quando reúnem competência e os requisitos exigidos por lei para o fazerem (…). Cremos pois que está na altura de promover esta evolução».
«Importa reafirmar que o Politécnico de Leiria não pretende deixar de fazer nada do que já faz, questão que sempre foi muito clara para nós. Continuaremos a dispor de licenciaturas de matriz essencialmente técnica, de mestrados onde se faça aplicação dos saberes ao tecido cultural, social e empresarial», salienta Nuno Mangas. «Permitam-me pois que deixe aqui o desafio a todos os atores regionais: vamos unir esforços e vontades para que o Instituto Politécnico de Leiria possa evoluir para universidade».

O presidente do IPLeiria realçou ainda os 35 anos do Instituto que tem «uma comunidade académica com cerca de 13.000 pessoas, que diplomou até hoje mais de 30.000 estudantes, e que tem influência direta ou indireta em mais de 700.000 pessoas na região de Leiria e Oeste». «Inovou ao nível da formação que criou no sistema de ensino superior. Cursos como Engenharia Automóvel, Tradução e Interpretação Português/Chinês – Chinês/Português, Som e Imagem, Serviço Social ou Solicitadoria, entre outros, surgem em Portugal pela primeira vez pela mão do Politécnico de Leiria», reforçou Nuno Mangas. A qualificação de docentes, os processos de investigação, inovação e transferência do conhecimento, e a internacionalização, foram outros temas em destaque no discurso do presidente do IPLeiria. 
Pedro Lourtie, presidente do Conselho Geral do IPLeiria, mostrou orgulho pelos 35 anos do IPLeiria, «um sucesso constantemente renovado, obtido com muito trabalho». «É importante fazer melhor o que já se faz bem, apostar na inovação e no desenvolvimento. Fazer mais e ir mais além», destacou Pedro Lourtie.
O presidente da Câmara Municipal de Leiria, Raul Castro, salientou que o IPLeiria é uma mais-valia para a região, tendo em conta «as apostas ganhas na sua ambição, com polos de investigação de excelência, e uma taxa de empregabilidade que tem atingido uma média impressionante». O presidente do município leiriense garantiu o seu apoio ao Instituto no processo de evolução para universidade.

José Ferreira Gomes, secretário de Estado do Ensino Superior, destacou a presença na cerimónia de uma comunidade muito coesa, que demonstra a integração do IPLeiria na região. Quanto à designação do IPLeiria: «é uma deliberação que representa uma grande ambição». «Não considero muito relevante a designação. Oferecemos a todos os jovens a oportunidade de frequentar um percurso adequado às suas necessidades, e daí oferecermos um ensino universitário e politécnico», rematou.
António Correia e Silva, ministro do Ensino Superior, Ciência e Inovação de Cabo Verde, foi o convidado de honra do IPLeiria, e encerrou a cerimónia com a oração de sapiência. “O Ensino Superior numa sociedade em transformação e em busca do reforço de integração lusófona”, foi o mote da sua dissertação, onde abordou o percurso de Cabo Verde para chegar ao Ensino Superior, bem como os caminhos de mobilização para a educação. O ministro de Cabo Verde ainda destacou a importância da língua portuguesa no futuro da educação no seu país, que abre portas à interação com outras culturas, e permite aumentar a eficiência e eficácia do ensino.
Durante a cerimónia foram homenageados 17 colaboradores do Instituto que completaram 25 anos de serviço, distinguidos os melhores estudantes e entregues diversas bolsas de estudo. A NERLEI – Associação Empresarial da Região de Leiria, a UNIVATES (Brasil) e o Instituto Politécnico de Macau receberam o diploma de instituição de mérito. O IPLeiria atribuiu ainda os títulos Honoris Causa ao engenheiro José Ribeiro Vieira, pelo serviço prestado à comunidade, a Leiria e ao tecido empresarial, e ao doutor António Correia e Silva, ministro do Ensino Superior, Ciência e Inovação de Cabo Verde.
Anexo:
Fotografias da Sessão Solene de abertura do ano letivo.
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